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NÃO SE RESTITUEM

.

o, O Congresso da UhÜio Nacional ofereceu ao país uma

lição, preciosa, quer pela-forma c01l10 decorreu, quer pela
importância dos assuntos que tratou. Os meus leitores vi­
ram, sem dúvida,' que foram apresentadas' numerosas te-
ses algumas das quais de incontestável e bem' visivel me­
recimento. Expozerarn-se nelas doutrinas" novas, " aqu,i �ali audaciosas; embora tôdas devidamente integradas QP,
espírito-c-corporatlvo e cristão e--da Revolução Nacional.
, ,�la{o que,ná? poctif ,deixar1de ser assim. O G,ov�rn?entendeu que era thegaaa a hora de se reverem Certos as­

pectos acessórios' dostprincípios informadores l da Carta

P!.s�nica'. da
I

Nação para", reajustar às ne�essidades de
'hoje os que porventura estivessem desatuahzados, sobre­
tudo pela acção dos acontecirnentos mundiais, e para COn­
firmar, dando-lhe mais vigôr e expressão, os que. impli­
Cassem ideias eo doutrinas que se ajustam à nossa maneira
'deser e pórIsso mesmo" são consideradas como inalianá­
veis e insubstituíveis. Impostas pelas constantes da nossa

História.,« pelo nosso, conceito de vida nem abdicamos
delas, nem consentimos da sua deformação.

, 'Obediente a êste alto objectivo, que no fim de contas
não �assa duma resultants lógica d� essencia nacional da
Revolução, o Congresso estudou com. calma os trabalhos
'que lhe foram submetidos. e dispendeu urna' actividade
que os mais exigentes devem considerar exemplar.

¡ "Abt'itl ,a impôrtante AssemHleia por um discurso ,do
Sr'. Dr. Oliveira �alaz�r, q�e às responsab'ilidades de Pre­
,sidente do Cqnsel,h.o, e ,de Ç�efe da Revolução - da nossa

R�volução -::-'- reune, as de, MinisJro dos Negócios Extran- .

geiros.r,Por isso entendeu <iue as suas palavras ,dev_ia.mlo­
car mais uma' vez�'pará a$ concretisar e explicar, as ba­
foe� d� nossa_politica ,e�t�rn�. Em 'tem.po .�lgQm ,deix�riam,d� ter bem marcado mter�sse. NQ mstante que passa,
éheio de ,angustiosas interrogaçp�s' e dt catlild�smos irre-

imediáveis; .assinalados pelos dramas mais dolorosos ·que a ' .1

humanidade viveu, as palavras do eminente Estadista re­
vestiram-se duma importância dominante. E' 'que foram
prohundadas, não por mera espect¡1lação

.
intelectual, m�s ,

para chamarem a atenção das. assembleIas responsáveIS
pelo nosso futuro para o que é fundamental na, nossa po­
litiéa e na ,nos'sa acção �xtefior. E para de novo pôr em j

'fQCO o q_ue o i�terêsse, do império e�ige d� to,do,s n�s e,
p<>rtánto," constitue, sem sofismas. de qualquer espé,ÇIe" q ,

verdadeiro imperativo da existência portuguesfl "

.

«Seja qual fár o Iuturo molde da organização in,ter,­
'hacional ou nova ordem no mundo, devemos ter por se·

gurf) que certo 'ttf'mer� ,dç_. jactores .se! conjuga,m para '

conferir a Portugal,mazor tmport�ncfa internactonal ... )) "

: Portanto, temos de ,nos prepa¡ar para o papel que os

acontecimentos nos reservam e o Sr. Dr .. Oliveira Salazar
no's',an}lnciou.; o

, ¡.
'"

Embora, os fact0.8 nos imponharn certas reservas,
quanto ao crédito que devemos (;on�eder à pala vra dos
r.epresentantes dos diverso,s Estacl�s, é certo, no entanto,
que Portugal �ontinuará com a sua vida indepen�ent,e e

livre, p.odendo· governar .....se como entender e qlllzer. A
ño'ssa Revolução excederà os próprios acontecimentos in­
ternacionais porque se vincula à� raizes dum povo que
irradioú pelos codtinentes -e nunca p_erdeu a sua persona­
lidad�-e as suas qu¡:¡lidades criadoras.

. Fazendo agora 18 anos que ela edodiu, em. Braga, pa­
rete-me bem que todos os portugueses façam um rigoroso
exame de consciência para' verem quantos' beneficios lhe
devem e ela fês para honra e glória da Nação.

Mañuel Ar.djoL If

Agradecimento
Anlónia d,a Concei�ão L9gôa$9

seu filho e nora, vêm por êste
meio agradecer a todas é\S pes­
soas que se dignaram açompa·
nhar á sua ultima morada o seu

saudoso marido, pai e �Qgr�o JÇ!ão
Frap,isço.

Agradecimento
A fainilia de José 'Franúsco

Lita, agradece re'onh¡:cida.¡.nepte
a t'Odas as pessoas que se digna­
ram acompanhá·lo á sua ultima

morada, cujo funeral se realizou
no. di� ,:¡8 de Abril p. PI'
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A L G 'A':R·V El Gaixa�B8gionalaB Hbono «8 Fa.. Q;(p,roblemll
:" Memórias Históri�a;-"�; roílla,dÓ Distrito d8 Falli. ('. da"AS,�is��ncía

E t f·
¡ Deva-se ao conhecimento dos A·fim-de se' esclarecer corn-e

,

n o 9 r á I C a s.. sócios interéssados que a Direc-' pletamente sobre este momento-�
,

. "ção desta Caixa concede, a. par- so..assunto, percorreu o, Algarve:A tradição maritima do Algarve tir de' I de Junho' ,pelo' seu Fun, - b ri ','

S E a,

so rigoroso mcogmto, ua x.anterior ás navegações do se- do de Assistência, os se'guintes o Secretário do .Estado. de As- I-euln XV:e depois ao serviço subsidias: r ii sistência' Social, Sr. Dr. Denisdo lnfante ,D. Henrique. (00- a)-Stib,sídios dé Oâsainehto�, d F S b 1
.

t d a, onseca. a emas q�e .
evoucumentos para uma ln ro u- ti Na importância de lóo;moo-AI da nossa Proviiic:a, cujas' "fosti..ção á hlstérta des desoo- êste subsídi'of só têm direito os tuiçóes ',dt As'sis,tênciá ficou re-brimentos) sócios-solteiros ou �viúvos" que

¡

cophecendç detglhadamente pel,aAo Dr, jaime Bento dà Silva contraiam easáme'ó'to", sendo o visita minw!iosa que fez a totl,ás
.

,r I > • "1 ourrocônjuge igàa1mente' soltei- eias,; uroa.b9,a ;m,rir,e.ss.iió� .. " "I
2,°-0 alcalde do mar de Tavira em 1282, ro ou viuvo; , '.

S r

... , u!l Ex;: e�.�e�e e.Q:1 T�'Vlr,a nó
.

b)-Subsídios de lVasciinéiil'ó' dia 21 tde MaIO findo', em corbo=-Dermorrtante igual' à Clife¡;enya. pâ¡:ihl� dos Srs. Gove.rnado� CíoSupomos' que damos' também- entre oabono concedido pelo fW vird� Faro." P'resident� d�'.Jlu1taagora, em primeira mão, a notícia lho nascido e J ooæoo; de Provincià e 'd� seu Secret�.nãO menoã interessantê de 'ter ha- cY-Suõ'sUl'iõs ae A leitamenlo rio, Sr. Dr. Manud Loureriçovido em Tavira um .Alcaíde do -De montante igual ao abono Visco. �Jmoçàram em 4ca,s�)ioMar, no reinado de D. Dinis, cha- mensal- E' concedido durante St� Capitão do Porra de Tavira,mado Domingos iuyaez (sic), CUe 'seis meses;
.

.

. tenqo tarnbem ' sido' convi�aqosjos privilégios o referido monarca
-

d)-Subsídios de Educação-, OSi Srs. Presídente da Calrráea �

consignou numa carta de II de Duas bolsas de estudo de 2. Soo:¡P Municipal e Prbvedor da 'S� C.Maio de 1282, dirigida ao conce- cada uma, para alunos dos cur- da Misericordià; .'., <:lho daquela antiga vila. sos superiores ou equiparados. O Sr. Dr. Jos uim Denis daDêsse diploma podemos con- Oito bolsas de estudo de Fonseca percorreu cofu.Q .maiorcluir, entre outras coisas, que Ta- Sooæoo cada, para alunos dos interesse o ediâci« .rhnspilala}\', .vira era já então um dos mais im ..

'

liceus de Faro e de Portimão. com os seus �Í!leltós". informan-portantes portos do litoral algar· Doze bolsas de estudo de do-se de todos, .05 parmennres,viu e que, os seus homens do 500�00 cada, para alunos das Na Secretaria 'da ¥Jsel'lÍ\:ordrat,mar, não deixariam igualmente de escolas de ensino técnico de Fa- pelo.Provedor, foi expostiil a Suafazer parte das tripulações das ar- ro, Silves' e Lagos. Ex." oS;,mdhorameptos projecta- .madas de el-reí D. Dinis. Oportunamente, serão torna- dos e a respectiva orientação,Os marinheiros de Tavira e, sem das públicas as bases e condi· adentro das ba�e�' do EstatlJto-tdedúvida, de outraa terras maritimas ções de admissão ao cont:,llrso A.,·o\Ís\€ .. c�a' Sqciàl há, �pou-co él.�.:"do Algarve, já então iriam adquim ,para a concessão das bolsas, de cr.e�lJ.dp� •.. ,O
'

.¡;irQgraql�:-ni�' !lua.,rindo, com maiór consciência na- estudo. .

" g¡:nerahdtde,oqtev;c.,de $ua �Xt:acionai, aquela experiência e aque- "OS sócios efectivos que este· completá aprov.a)iãq, jç�luindp af;', ,la prática das. coisas d() l1la�1 de j.ílm çm �Qndiçg,��, .!:i.e .. re.ceber facilidades pedidas.
.

que tanto se havia de aproveitar, qualquer dos subsídios indicados, O Sr .•Dr. Denis da Fop.s�çamaiJ tard�, .0 Inf�pte D. H�l\rique" poderão reql,lere·lo à !)irecçãoí" na 'sua ""isúa âo Fr&spira fol"taIh.conforme já disl!em08.
. d�,G�ixa. rh 'I It,' " bem' acom��nIi.âd'o:pelos· Sr�s:',Alem disso, o melmo dpç�men� ;Faro, �2fd�fMªio de1I94tJ: ,¡r. Dr. Eauardo M'ansmh'ó- e Dr;'to permite ..nos ainda afirmar que, I ,O�Pi'esiaente '. M'ar,titüa-no�dos, SaIit�; respecti-nos fina,is do a"culo XIII, OrGO" t '" n" .

t
.

pIJe' '8' nt'" ia'al' no'm' ismércio e a pav�;ação dos p0J;tUO¡,! 'Dr. Albertô Maria Ribeiro., :::d� �i.lXiiiosi/ .Mi�:ric�rdia. ;gueses com O,¡estrangei.ro, ¡ mó,f' dfJ lrfeirelle$ membro do corpo" cl!nico hosEi.. mepte entr,e 9 Algarv,e e :a �osta , . " talar. O Sr. Dr. Dents da Fdh.de Africa, se fa�ia com bastante Tauira' saude ,Sabede ,qut;' eu man,; I sé.êa bem, o.mo.. o; SIt. t . ajof:1frequência, tant-a, que tambem ao I dey d\�er ao ,alcafde e ao:!!; alua�ijs l' Monteiro �eite, inscreveram' o .alc¡lide do Illar de Tavira perten6 de Lil'boa que menl,1iallC�m per sa,. seh nome no livro de visitantescia em determidadas condiçôes cat'ta'rseelada,ç1o.l!Ieelofdo,sse,u con.,. '1' , .,
1 ustres., '. . . \.'

.

a ,.al,moeda do, que viessel por cekho dizer etp p_,omo se mantij· pepoi'S dll' v.isita
,

á, Mis�ri�Qrmar-" de terra de mouros. • . nham ,COlIn p alcayc\e do ma, e f di¡l" O Sr, Sub:-Secretárjo do' Es�Eate$" simultanealPente navega· com os marinheiros e em como' tado foi vi�itll,r .� fu,tur<\ I::sqjla.dores e comerciantes, teriam, tal·. mho mandl\ron dize!' en,uipu'oa en,. de 'pescl;l .ç D- 'Casa dos ReS9.ílqp.,vez, 'neue campo, maiorr- prepon- de esta c¡lrta (lonuem a saber o
res, tendo egualme!'}te d�talhado .

der:ància do que os juc\eus, mer- alcayd,e, d:l Nauyo; e dous cspa- complc:tamen�� as duas "tos-titui.cadores por excel.ênoia e para daleyroi ,ca dous pl'oeyrol. e huÍl", çó,es. I .' _,

quem, ao que 'par�ce, o exercício petintal alJJ fo�q, de cana.leyrol Terminadas as visltas e apr-G '

profissional da navega9ão jamais ft iteQl ,os moorc;lomos de Lixboa sentados: o�, cu.mprirv�nto�! .�g.seduziu, conforme há dial nos di· chegaQamr e penhorauam, a ná ter- desp¡=dida, Sua �'t. a: e.l\ sua,�Opzia, na tôrre do Tombo, o nosso ra e nO mar .¡¡aluo que en os ma:- 'miuva, que já tinham visita49:.,venerando AmigQ e e�inente his· rinheiros·do conto que deuem seel\ nesse dia Olhão e·Vila Real de
-

toriadol' d� medicina em PQrtugal¡ L:!tvj, que os deuem primeW¡am�n,. Santo António, retiraram parao Sr. Prof. Dr. Augusto¡ dI' Silva te a pedir,a dereyto ao alcayde do Loulé.Carvalho. mar e'se lhas p' !llcayde do m.,ar �!!!!f!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!1!!!!!!!!!'!!!!!!/!!!!!!!!!!��!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!I!I't. Mais noa ife� notar êate Hultre no íder ele.. os çlevem aC,hegar. 'per do �a�Ína� Ite�' �j 'Pandá,r9� di:
..Académic.o e distinto homem de Dsi que uenham· per dante o AI..

ter que tp8ftinhalVles qu� f<>y ir�ciência-insigne filho çle tavira- cayde e 0$ aluazija estar a, derey.-.' maãq do ,�4ance.l�r quando erI! al,�;que, se fôr lícito afirmari em rela· to e se 00 aleayde da m1l.t chegar taíde dq .ma_' e da terr� que me._'ção aos mouros do ocidente,aquilo' esses marynheiros quando shos tia al.caydes em,¡casCIlYs e, e_m' S,." •. ·.que o,. glorioso Almirante, Gago moordom08 diuer,em nom,deuem , simbr. e nos- ou.hros ,Íogar�s-+qu.an •. '. "Coutinho informou recentemente a por, end� esses moordomo,8 perder. do 08 pescador�a IItau._a� na C9S�
.Academia das Ciências, sôbt¡e o o seu direito ante ,o deuem aauei

teyra e se se chagauam ou àlg(1ausq do ,astrolábio pelos navegado. - comei 'sse per¡jeles foa.em .chega-, cousa fazi;rm sem gdlsa! que esses·
res moiros'do Oriente, poderemol dos. hem. -ae alglla almoeda '.mj nha alcaydes os prendiam e diziam. t eainda supôr que os no8,Sos o ma· pelo mar de terra de. mouros ou.

esta era per rrazom di ilea'idar areantes ,não ignoravam, 'já nêsse . doutro Ioga,.. que atees ¡" días de·, do mar unde uos eu mando vistatempo tão precioso instrumento ue aséér chegada pelo alcayde do esta cârta que uos uo� mantenha-náutico.
.

mar e des que 08 ix dias passae' des ,asi coma l:tqui e I5cd�9 con o�Mas, deixemo! o campo das hi.. rem deue seer chegada pelos mo- homéés do mar e "con o alcaydepóteses e voltemos pr6priamente ordomos e esses L""vj marinheiros do mar () eles cdm nosc.o,�Eh �es�
.

aos nossos domínios da investiga. se os y ouuer deuem aauer on;ra temunho destas cousas dou �nd�ção documental. de canaleyro menter torem mary. esta' minha carta Il Dôinlngosifq.· '.

Vejamos a carta régia de 11 de nheiros deste conto. e se morre-
yaez alcayde d9 mil',r em e�a vilaMaio de 1283, na qual Ie coosi.. rem. su molheres- nem seos filhos· Daéla en/.' Euofaxj dias d.� mayognam os privilégios do mais anti- nom ncarem em ,onrra nem em dee EIRey p mandou'per' Ro'o)? Gomeigo alcaide do mar de Tavira. reito de canalla .. IteQl se frota la· sobre Juiz LoUrenço �artll� a' (ezcCartaperqueEIReymandou ao tem e ,a¡lgCtu sa mo.ora aom' ditei· Era M;IIC,C.C.IIX.Xa' (1\�rra' doConselho de Tauira como se man- to ou e rreuel quer' o alcayde deo To�bo, Chancelflrià de D. Di.'teuesem com o alca1tde do mar e mar os penhora e 01 costrange e t's L' I fi '4� v 0)

,•

d n ,IVra, . v.,,con 01 marinheiros.-:--Don Denis . 8St cOlltrangedoll e arrengadtr al I' "

etç,; A QOI ¡lClli4e O alQRzija de GOItIID da froti\., dOli Na"}o. 'luan' (Continúa) A rto ¡l'l�
. d



2 POVO ALGARVIO

IPELA CIDADE I
Farmácia de Serviço-Encontra­
se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Simplicio.

•

Semana da Tuberculose-No pas­
sado domingo, um grupo de se­

nhoras procedeu nesta cidade á
. recolha de alguns donativos des­
tinados á Assistência Nacional
aos Tuberculoses, tendo distri­
buido pelo público grande quan­
tidade de emblemas daquela be­
nemérita institulção.

•

Trezana de Santo António-Ini·
ciou-se na passada quinta-feira,
dia I do corrente, a tradicional
trezena em honra de Santo An­
tónio, na sua igreja, no Campo
dos Mártires da República, a

qual tem sido assistida por gran­
de número de fieis.
Como de costume, a festa em

honra' de Santo António realizar­
-se-á no próximo .dia 13 da cor­

rente, com a pompa habitual. ,

.

•
•

Temporal - Na
. madrugada de

25 para 26 de Maio findo, de­
clarou-se um violento tempo..

ral que assolou a costa do AI·
garve, pondo em risco de nau-

.

fragar algumas embarcações que
andavam na faina da pesca, sen­
do parte delas obrigadas a arru­

mar ás armações, e outras sal­
vas pelo salva-vidas' de Tavira.
O vapor Balsense, que se en­

centrava no mar" encalhou á en­

trada da barra est-ando em risco
de se partir de encontro ás pe­
dras. O barco foi retirado do lu­

g.ar onde se encontrava, não so-
.

frendo quaisquer avarias.
.

•

Um protesto - Várias pessoas
têm-nos contado, por várias ve­

zes, que no sitio da Assêca, no
rio Gilão, há individuos que se

servem de explosivos para pes­
carem. Para o caso chamamos

- a atenção de quem de direito.
•

M. P. F.�A Sub-Delegacia des-
ta cidade, tem a séde na 'rua D.
Marcelino Franco. n." 14; 'a sua'
secretaria funciona das 14 as 16
boras, todos es dias úteis.

•

8. C .. da MI.erlcordia-Para fa ..

cilitar o pagamento dos fóros -e

juros, continua aberta todos 08

domingos, das 12 lis I S horas, a

Secretaria desta instituição.

&nfcI'ma96es
Para uso dos interessados in¡

forma-se que por despacho mi­
nisterial de 16 de Janeiro do ano

eorrente foi determinado que só
poderão ser admitidos a provas
de passagem de classe e dos exa­

mes do ensino primário elemen­
tar (3.- classe) e do �.

o

grau, es
alunee do ensino oficial e parti­
cular inscritos na Mocidade Por ..
tuguesa ou na Mocidade Portu"
guesa Feminina. I

'-l:
" ..

I

***

Os eandidatos que pretendam
fazer o elarne de ensino primá.
rio elementar (3.& dasse), deve­
rão apresentar as respectivas pro­
postas devidamente preenchidas
de taiS de Junho, nas'respec­
tivas Delegacias Escolares. Es­
tas propostas são feitas no Im­

presso modêlo n.O J.

Pelo Teatro
Recebemos há dias a notf,ia

que: o n08SO conterrâneo sr.

Eduardo Ramos, ingressou na

companhia .Rentini», q�e se en­

contra a trabalhar nas Caldas da

Rainha, onde permaneceorá du­
rante todo o corrente mês.

" E' com prazer que vemos os

progressos do novel actor-cantor
Eduardo Ramos, o unico algar­
vio que nos últimos anos abra.
çou .. nobre arte de Talma, da
gual foi artista consisrado o
Mestre Antonio Pinheiro, tam-
�'''' IJO"O '.OAC.rr�.o.

Inqueritos do (C Povo Algarvio»

Norberto Silva fala..nos da aviominiatura e de
modêlos sõlidos

Quando um avião sobrevoa as

nossas cabeças, não nos vem á
memoria nesse instante, quantos
trabalhos foram precisos para
construir êsse meio de transpone
que atravessa os espaços, ligan­
do todos os coniinentes, ora

transportando materiais ora pas- .

sageiros. '

Foram precisos inventores au­

daciosos, desenhadores habeis e

maquetas para que se pudesse
observar as linhas' a estabilidade
e todos os outros conhecimentos
e técnicas científicas, para que
se conseguisse elevar no espaço
tão grandes aparelhos.
Não vou, de forma alguma

descrever nestas escassas linhas
a história do avião; venho sim­
plesmente falar de maquetas, da
aviominiatura e finalmente uma
entrevista com um habil cons­
tructor de modêlas solidos-ver­
dadeiras curiosidades no nosso
Pais. Esse modelo de uma per­
feição admiravel, que até há pou­
cos anos eram desconhecidos pe­
la ma-ior parte dos entusiastas da
aviação, constituem presentemen­
te grande atracção para a nova [u­
ventude e para os peritos da ae­

ronautica.
A aviominiatura,. como disse

Ricardo de Sousa Lima, na Re-

começar se um trabalho com en­

tusiasmo, mas se se encontram

dificuldades, o que é natural,
aquele vai esmurecendo, acaban­
do por ficar abandonado numa

gaveta da secretária á espera de

disposição •••
Como sabe, teem-se realisado

no nosso País, algumas maniíes­

rações interessantes, são poucas
é certo, mas mesmo essas, só
foram possiveis graças á persi« -

,

,
tencia e boa vontade de meia
duzia de nomes que na aviorni­
niatura teem os seus creditor fir­
mados. E' de toda a justiça lem­
brarmos um nome que, sem

desprimor para os restantes,
tem dado á causa da aviominia­
tura em Portugal, todo o seu

esforço e competencia; Ricardo
de Sousa Lima. Aproveita para
lhe dizer que o termo Aviomi�
niatura é de sua autoria. Infeliz­
mente não se tem olhado para
este desporto de tão grande uti­
lidade com o carinho e atenção
que era justo prestar. Muitos
vêem neste genero de desporto,
uma brincadeira e na verdade
não é assim. Construir uma mi­
niatura de avião, requer conhe­
cimento, tem a sua «ciencias .••

'

-Será possivel que num fu­
turo proximo a aviominiatura te·

lega e amigo Aguinaldo Borges
Mousinho, nos temos dedicado.
Rapaz inteligente e muito habili­
doso, sem a sua valiosa colabo­
ração, não seria possível ter

apresentado na Exposição que a

«Revista do An) realizou nos sa­

lões do S. P. N., a nossa colec­
ção de modelos e que, modéstia
á parte, tão boa impressão cau­

saram não só aos seus organisa­
dores, como tambem a todos

quantos visitaram a referida ex­

posição.
Sobre esta especie demoldelos,

estou em desacordo com R. de
Sousa Lima. Afirma este conhe­
cido aviominiaturista, que deve­
mos abandonar a pratica daqueles
modelos e dedicarmo nos sémen­
te a fazer modelos-voadores e

planadores. Na minha opinião
aquela não é prejudicial a esta,
pelo contrário, compleram-se,
Construir um modelo sólido, re­
vela aos pequenos construtores as

as formas correctas de um avião.
A caiança aprenderá a identi­

ficar facilmente qualquer mode­
lo. As linhas elegantes dum-caça»,
a força e imponencia dum «bom­
bardeiro» ou a airosa silhueta dum'
pequno avião de sport ou turismo,'

, ser-lhe-hão por .esta forma, abso­
lutamente familiares. Como exern

J' ,

.. '+
il •

! • I

nha um desenvolvimento maior!
�<t§iml Estou absolutamente -,

eonvencido que num futuro mais
OU menos, breve, a aviominiatu­
ta neste País, venha a ter um
maior incremento. Mas para
atingirmos essa finalidade, e ne­

cessária uma união, uma perfeita
cooperação entre todos aqueles
que se interessám por tão curio­
sa modalidade desportiva. Depois
da guerra, quantas coisas inte­
ressantissimas 'neste campo, não
hão de surgir. Quantas rnaravi­
lhasl , " Esperemos que os ani­
mos se acalmem e então, se tOa

dos nós quizermos, garanto..lhe
que aqueles que. hoje nos apou­
dam de «crianças. que brincam
com aviões de papel, (apesar de
algumas destas «�rian�as« já pas"
saram dos 40), terão uma bela
oportunidade de abandonarem os

seus papeis de critiéos e Gompe­
netrarem-se que a Aviorniniatura
em Portugal é um lacto indiscu6
tiveh.

.......Ac_ha que será urn dos prin;
cipais elementos para a mocidade?
-«Absolutamente! Tenha em

vista o que no estrangeiro se

tem feito como factor eduéativo.
Na Alemanha, Estados Unidos e

Inglaterra, para citar ápenas os

principais paises, as manifesta­
ções neste sentido s�o orientadas
por personalidades categorisadas.
Muitos dos seus estabelecimeno
tos de ensino in,luem juntamen.
te com outras disciplinas, uma

aula de aviomiIliatura onde rapa­
Zes e raparigas tomam conheci ..
mento dos segredos de �onstru·

ção de todos os tipos de mode­
los; dos aviões-voadores ou pla­
nadores aos não menos curiosos
modelos solidos, isto é, aqueles
que são a perfeita réplica em es­

cala de qualquer tipo da apare­
lho, com todos os detalhes do
autentico. E já que entrei verda­
deirameate a falar em modelos
solidos, dir-lhe·hei que é nt-sta

especie.ljdade que ell li o rne,u ÇOq

, Maqueta do bimotor Dou­
glas D. C. 3 de tranporta

Envergadura 26.01

Uma construção de Agul­
'naldo Monslnho a Norberto

SII,a
, ,

, viata do Ar.o, n." 3"t é uma mo­

dalídade, um, ramo da A.viaçíio;
constitue prinsipélrnente o seu

A. B. Cu Elo. primeiro livro
onde se aprende a soletrar a

Aeronauti�a.
Em Agosto de 1938, realizou­

-se em Lisboa, o t.O Concurso
Nacional de Aviominiatura, com
a assistência do Ministro da Edu­
cacão Nacional, o Sub Secretário
de Estado da Guerra, o qual
constituiu o primeiro passo pára
o desenvolvimento.'em Portugal,
da Aviominiatura.
Porém para os Tecnicos Mun'·

dials, a aviominiatura não é de
tão grande irnportancia como a

construção do modêlo solido em

madeira 'ou massa, 'onde se pó­
dem apreciar e estudar as for­
mas, as linhas, a fuselagem, a

envergadura, o cornprimento, a
, altura, a superficie -sustentadora

e o espalho.
Um dii dest�s, procurei um

petito que me pudesse falat da
'

aviominiatura e do seu désenvol·
vimento em Portug!ll. Para tal
er.trevista, pro�urei Norberto Sil·
va. no seu atelier onde se podem
admirar belas maquetas de: Cur­
tiss P. 4o-Spitñre-aviões de
caça «(Gloster' iguais aos adqui.
ridos. pelo Estado Português­
monoplanos de bombardeamento
Blackburn Skua -e uma varieda­
de enorme de bombardeiros. O
atelier de Norberto Silva é um

perfeito �ampo de àvia�ão em

miniatura.
Eis portanto a resposta á mi·

nha primeira pregunta.
-Que pensa V. da aviominia­

tura em Portugal?
-«Para lhe falar francamente,

penso que a aviominiatura em

Portugal, poderia estar muito
mais adiantada, se. •• (nesta, co·
mo em muitas outras coisas ha
sempre um «(Sell) a persistencia
fôsse, duma maneira geral, um
dos alicerces da mentalidade por·
tusqC�al QQ!f.$i $empr� sllç�4e

plo, deixe-me dizer-lhe, que meu

filho, que ainda ha pouco bom­

pletou 8 anos, raramente se en­

gana a identiñcar a marca ou
o tipo dos aparelhos que diaria­
mente riscam o ceu da nossa

capital. E porquê? Pelas maque- ,

tas que. já está habituado a vêr
armar. Estou ceno que como es­

te, muitos outros exemplos vêem
em axilio do que acabo de expor.
Um outro exemplo não menos

trisanteo.passou-se com um ami­
go meu, perito tambem de indis­
cutivel mérito e bastante, conhe­
cido: Brum da Silveira. Construía
modelos-voadores e uma vez, a

titulo de curiosidade resolveu
apresentar modelos. sólidos. Pois
beml foram autenticas maravilhas,
os modelos que saíram das suas

mâos. ,

Para terminar, meu caro, Aque
sabendo, que é irtcutindo na mo­
cidade o 8osto e a pratiCá de,
qualquerdas duas modalidades de
aViamini¡¡tura, se cria e tomará
vulto aquilo a que chamamos!
O Espirita Aeronauticol •. 6

nr
* * lit

Mais uma entrevista; mais uma
curiosa opinião que o «POVO Al­
garvio» conseguiu ouvir. O (C ln-
querito» continuará...

'

'uf. loni"olo

Círculo Cultural dO Blgarve

Recital de Piaflo
Realizou-se na 3.:< feira passa­

da, nêste Círculo um recital de
piano em que colaboraram três

pequenos artistas: Fernando Bap­
tista, Maria Augusta May Viana
e Conchita Valverde. Nenhum
dêles chega ainda aos dez anos,
mas, pela habilidade, estudo e

vocação que revelaram na exe­

cução dos diferentes números do
programa, constituído por peças
de responsabilidade dos maiores
compositores, conseguiram já um

primeiro triunfo artístico que lhes
deve servir de estímulo para fu­
turos concertos. O público" vi­
brou com entusiasmo e teve, pa­
ra isso, razões de sobra: Fernan­
do Baptista, calmo e senhor de
si, soube atacar IO teclado com

clareza e bom sentido do ritmo;
a menina Maria Augusta May
Viana dominou com uma bela fa­
cilidade técnica as dificuldades
de obras que requerem boacom­
preensão artística; Conchita Val.
verde, com menos de "2 anos de
estudo musical revelou uma vo­

cação invulgar e soube interpre­
tar, com subtileza e sensibilida­
de prometedoras, peças das mais
variadas inspirações.
Em resumo: uma bela sessão,

numa sala a trasbordar de uma as­

sistência enternecida e calorosa.

Sêbre Giacomo Leopardi
o dr. Giuseppe Pisanti, activo

Delegado no Sul do Instituto de
Cultura Italiana em Portugal,
concluiu com as suas anunciadas
prelecções sôbre Leopardi o cur­
so de Literatura Italiana, que
com tanto entusiasmo regeu du­
rante o ano corrente, neste Cír-
culo.

.

O culto professor demonstrpu
sempre uma sólida preparação
estética e filosófica e conseguiu
despertar nos seus auditores, um
vivo interêsse pela Literatura do
seu país. Tratou a figurá literá­
ria de Leopardi com suficiente
desenvolvimentó para

.

se com­

preender o interêsse universal'
despertado nos .meios literários
de todo o munde culto pela obra
do, extraordinãrio poeta; 'com o

..quat 'bastantes afinidades têm,
Antero do Quental.
As lições do dr, Pisanti sôbre

.

a Literatura italiana foram sem- ,

pre verdadeiras palestras ou meso

mo .conferências com categoría
uníversitaria pelo que, é com jus­
tiça completa, que merecem as
referências que mais uma vet
lhes fazemos nêste jornal. '

Jorge 8raz
ASlisteote da Faculdade de

MedJclna de Lisboa

PARTOS

Doenças das Senhoras

Avenida da Liberdade, 146-1.°

Elte nOmeI'o foi visado pe­
l, D,.ellçIO de Oeal.,r••

o ¡nosso aniversario
.

'

,

JTemos recebido diversos car­
, tões e alguns ,,telegramas felici-
, tando-nos pela -pas,saaem do ro,"
'aniversário do nosso jornal fi) in-

,

cirando-nos 'a prosseguir com fé
o caminho que até hoje temos
trilhado.
Para todos êsses amigos, que

estão sempre prontos a distin­
gulr-nos com palavras de cáriñho
e ineitamenie, vio os nossos

mais -sínceros agradecimentos,
• .]

'_

Grémio da Lavoura de
Castro Marim

'

bo Grémio dã Lavoura dos
Concelhos de Castro Marim, Al­
coutim elVila Real de Santo'An.
tónio, recebemos o relatório'o-ba.
lanço geral-e contas da gerên­
cla do ano de 1943.
Por ele se vê a grande 8�tivi·

dade realizada em prol da lavou·
ra daqueles concelhos bem como

o seu plano de melhoramentos
bem definido.
Nos planos de futuro consta a

construção de um edificio para a

instalação do Grémio.
Nota-se grande arrumação nu

éontas e diversos serviços de
4!ontabilidade o que bem demons·
tra o qrau de cempetêocia e zêlo
do seu Guarda-Livros.
Ao ilustre Presidente do Gré.

mio da Lavoura, nosso particu­
lar amigo sr. dr. José Augusto
Soares de Matos, apresentamos
as nossas mais sinceras felicita·
ções, pelo seu esforço e boa
vontade em pról da causa corpo·
raliv", no A.Igarve,
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Wores rle 'lha/o
São poucas, todas que possa­

mos colher, para ir prestar o
1l0SS0 culto á Virgem, veneran­
do-a nos templos e nos lares.

Vamos, pois, ornamentar com
as mais ricas e cheias de aroma,
não só o altar do templo onde a

Virgem se venera, mas ainda no

lar, [unto dos nossos oratórios,
que embora modestos, ai ajoelha­
mos com té ardente e entoamos
os 1l0SS0S canticos á Virgem.
Me; de Maio! Me; das flôres

e do Saitta Nome de fJlfana/
Que lindo é o nome de fJlfa.

ria! Como a humanidade inteira;
nesia hora de angustia brada pe­
lo teu nome, Virgem Santa, pa­
ra que a salveis de tão grande
cataclismo, nesta hora de incer­
tesas, e que ha quâsi- cinco anos,
mata e inutiliza aqueles que lu­
tam e definha os homens e as mu­
lheres dum futuro que não vem

longe!
Lindo é o nome de Maria! .••
cAcudi, pois, á, hmanidade,

Virgem Santa, e ide [unto de
'Deus e levae-lhe ,as lágrimas de
tantas mãis, de tantas esposas e
de tantas filhas; lágrimas que re­
presentam a sua dôr, pela perda
daqueles que eram o seu unico
amparo.

cAgua1-damos, pois, li auxilio
de Deus, enquanto po,- ti: «O'
éMaria concebida sem pecado,
rogae por nós que recorremos
a vo'_{». ,

Lisboa-Maio'944
Antonio Joaquim Faria

ESTADIO NACIONAL
No próximo dia IO do corren­

te, inaugura-se em Lisboa o Es­
tádio Nacional, grandiosa obra
realizada pelo Estado Novo, Nes­
se �ia, será disputada p�la pri­
meira vez, a taça «Império», en­
tre os vencedores do Campeo­
nato Nacional e Taça Portugal.
O Sporting Club de Portugal

e o Sport Lisboa e Benfica estão
a preparar-se para o grandioso
acontecimento desp orti vo, no

qual tomam parte quasi todos os

desportistas do País.
.

Assistirá ao grande festival
Suas Ex.al

.

os .Srs. Presidentes
da República e do Conselho e

outros'membrcs do Govêrno.

«O GLf)BO?
Este explendido jornal 'da ca­

pital, que sofreu uma profunda
remodelação literária e gráfica,
entrou no segundo ano de pu­
blicação.
O n." 24 dá nos crónicas, in­

formações e notícias em primei.
ra mão sôbre os mais flagrantes
aspectos da vida mundial.
Do valioso' sumário, destaca­

mos os artigos: «A dignidade pro'
fissional; A Economia do Brasil;
�O caso da Bulsária; Literatu­
ra Inglesa de HOJe;-A Neutra­
lidade Suiça;-Sangue Negro da
Guerrar petróleo; - Cartas do
Globo para O Globo (de Argel,
de Londres e Washingtonjt-«
Podem ver-se as nossas reacções
p�iqui�as?;-lndo�hina.....a .Alsá,,'cia-Lorena do Extremo-Oriente¡
Briand....um apóstolo da paz; e a

narrativa de sabor novelesco!
IIUma operação de Comandos no

Adriático".
A leitura dêste numero mos­

tra-nes que, na realidade, «O
Globo-com redacção na rua Luz
Soriano, 27-se eleva de nível
cultural, o que, com prater, re­
gistamos, recomendandeo aos

nossos leitores.

A. Ribeiro Mendes
- ADVOGADO-
-----

Conservatória do Registo Pradial
TAVX::El.A

IlliDI I "PI'I Jigulll"

Grande E_nciGlopédia Portu­
guesa e Brasileira

Com a aparição do 121.° fascí­
culo desta obra incomparável fica
iniciado, e muito brilhantemente,
o . aeu 11.0 volume, que promete
jf igualar, senão exceder em per­
feições gráficas e na excelência do
seu vatiosissimo conteúdo tudo
quanto foi publicado. nos monu­

mentais IO volumes anteriores.
São artigos mais desenvolvidos

nêste fasciculo oa dedícados a

Febre, Fecundação, Federalis­
mo, Feira, Feitiçaria, Feiiicis­
mo, Feitoria, Feldspato, Felici­
dade, Felúpes, Feminismo, Feni­
cia, Fenicios, Feno, etc. e cola­
boramespecial e notávelmente nês­
te belo conj anta de cêrca de ama

centena de páginall profusamente
ilustradas, nomes como 01 de (ci­
tamos ao acaso): Prof. Ferreira de
Mira, Prof. Celestino da Costa,
Prot. Hernank Cidade, Prof. Men­
des Correia, Prof. Tôrre de Assun­
ção, Dr. Edmundo Correia Lopes,
Dr. Carlos de Passo, Dr. Afonao
Zuquete, Dr. Hasse Ferreira, Dr.
Pedro Batalha Reis, Fernando
Garcia, Eng. Alberto Zuqaete,
Prof. Lepierre, Prot. Abreu Fie

gakier, Prof. Vitorino Nemésio,
Dr. Rocha Madahil, Dr. Antó­
nio Sérgio, Gastão Sousa Días,
Nogueira de Brito, Prof. João de
Vasconcelos, Dr. TravaseosValdez,
Salvador Saboia, Rafael Ferreira,
etc. etc. Três belísslmaa estampas
em separado ornam êste número.
A pontualidade rígida com que

a Editorial Enciclopêdia, Lda., de
Lisboa, vem lançando no mercado
esta obra única abona suficiente­
mente da sua solvencia e das suas

intenções; porisao cada dia qae
passa acimenta a confiança do pú­
blico nesta obra e na sua realiza­
ção, sendo cada dia mais caloro­
so o acolhimento qae lhe faz. E

. bem o merecem, directores, cola­
boradorea e editores de tão exce­

lente publicação que constitue,
sem dúvida, motivo de orgulho
para todos os portugueses, já qae,
passando fronteiras, coloca a cul­
tura portuguesa no alto nível que
conquistou, divulgando-a por toda
a parte com autoridade e proprie­
dade.

.

Pelo Cinema

latFo - &oldwyn a .ayB�
A Metro-Goldwyn.Mayer, uma

das mais acreditadas firmas pros
ductoras de filmes vai festejar
durante o periodo de 22 a 28 de
Junho, o 2Ó. o aniversário da sua

fundação,
Desde já nos assoclamos ãs sim­

páticas rnanifestações que dentro
em breve se vão realizar.

,

A Casa da « Os Carlos J)

Graças ao esfôrço da Comissão
Pró Casa de «Os Carlos» toram
adquiridos em Mem Martins (Sina
tra) quatorze mil metros quadra­
dos de terreno, que se destinam
a pavilhôes para Casa de Repou­
so de Carlos doentes e Casa de
Agasalho' para Carlos Inválidos
e ainda Colónia de Verão para
Carlos miúdos,

.

A direcção do Grupo Iez dis­
tribuit pelos seus !LoOd sócios
efectivos umas cadernetas com IO

senhas de f1b50 que se destinam
aos «Tejolos» para a construção
da Casa de li Os Carlos»; senhas
estas que serão passadas a todas
as pessoas que humanamante es­

tão dispostas a colaborar em

obras de assistência tom resulta­
dos benéficos e de interêsse para
QS que dêles necessitem,
Brevemente iniciar·se ão às

obras de construção de mais es ..

ta c�!la de amparo aos Carlos ne ..

�essltadoli.

Aniversários
Fazem anos:

EDITAL
José Raimundo Ramos Passos, Licenciado em Me-.

dicina e Presidente da Câmara Municipal do
Concelho de Tavira;

.

Faz saber, para o -devido conhecimento, que nos termos
do art." 122.0 e seu § único do Código de Posturas dêsta Câ­
mara �unicipal, tod?s os pussuidores de prédios urbanos
desta cidade, são obrigados a mandar caiá-los até 30 de Ju­
nho do corrente ano, sob pena de, não o fazendo ser-lhes
aplicada a respectiva sanção legal.

'

Para o conhecimento geral se transcreve o referido ar­

tigo 122.°:
.

«Art." I 22.0-E" obrigatória, -de dois em dois anos, a

caiação das fachadas dos prédios que não sejam pintados a
óleo ou revestidos de. azulejos, sob pena de 45.'!boode multa;

§ único-Esta disposição é extensiva às empenas e cha­
minés dos prédios, bern como aos muros e paredes que, den­
tro da cidade e das povoações rurais, confinam com a via
pública.»

,
Para constar se passa o presente e outros de igual teôr

que vão ter a devida publicidade,
Tavira, em 31 de Maio de 1944

O Presidente da Câmara Municipal,
JOSé Raimundo Ramos Passos

Empreza de Espectáculos Tavírense
Teatro António Pinheiro

AVISO
São prevenidos os Ex.mos Srs. Accionistas de que está a

pagamento o dividendo de 7.'!boo por acção, cativo de impos­
to, referente ao ano de 1943.

Para efeito de conferência devem as' acções ser entregues
ao Director Caixa, Dr. Frederico Chagas.

Pel'A Direcção,
Frederico Chagas

TELEFONE 59
E o número da TIPOGRAFIA SOCORRO

"lia Real S. Antcinlo

onae V. E�.· deve manda.r executar
os trabalhos tipográficos e carimbos.

,

o «POVO Algarvio» ven ...

de-se. em Tavira, na

Tabaoarla Sant.oe.

Hoje-D, Maria José Corvo Peres
,

Freitas e Silva e srs. Manuel Virginio
Pires e Daniel Francisco Chagas,
Em 6-Sr. João Rosa Marlins.
Em 7-0, Amelia Georgina da Silva

Ravasco, D Maria Caetaria Pires Soa­
res de Sá e Almeida, D, Maria da Trin­
dade Madeira e sr. António José da
Silva,
Em 8-Srs, Sebastião Estacio Telo e

Carlos Alberto Batista Pires.
Em 9 -D. Tereza Pires Soares Aguas

Vila Lobos e menino Daniel António
Primo Pires.

Conceição de Tavira
<I"

Por motivo de doença foi para o Al­
portelo sr. Manuel Maria Fernandes,
da povoação das Cabanas, desta fre­
guesia, a-fim-de ser tratado pelo Exce­
lentissimo médico do Sanatório, Dr.
Medeiros Galvão. Oxalá que o trata­
mento dê resultado para produzir rápi­
das melhoras a caminho da saúde,

- Tem estado tambem muito doente
o menino José Maria das Chagas, filho
do sr. João Maria tias Chagas, digno
regedor na povoação das Cabanas e al­
to comerciante na referida povoação,
que sob os cuidados do Ex,lUO Sr, Dr,
Martiniano Pereira dos Santos, já se

encontra muito melhor.
-Continúa doente O sr. Desidério

Fernandes, antigo comerciante nesta
terra que pela doença se encontra afas­
tado do comércio e que de há tempos
se tem tratado com o já muito conhe­
cido médico de Alcoutim, mas por en­

quanto as melhoras são poucas,
-Esteve também doente a menina

Maria Eduarda Dias Pereira, filha do
sr. José Correia Pereira, escriturário da
Casa do Povo, que sob o desvelo e ca­

rinho do Ex.v=. Sr. Dr, Martiniano Pe­
reira dos Santos, médico da Casa do
Povo e da Casa dos Pescadores nesta

freguesia, já se encontra muito melhor.
-Por ter ingerido algum veneno pa­

ra formigas, esteve à morte uma crian­
ça do sexo teminino, que socorrida pe­
lo médico, salvou-lhe á vida e já se en­

contra boa.
Aos doente em relerencia, o «Povo

Algarvio» deseja rápidas melhcraa---B,

FOOT=BALL
No passado dia 28 de Maio

findo, realizou-se em Olhão um

encontro de foot-ball amigável,
entre as equipes do Atlético Club
Olhanense, reforçado com ele­
mentos do Olhanense, e do União
Foot-Ball Tavira, sendo o resul­
tado do encontro um empate de
\1 2 e . O União merecia- ter ganho
o encontro, pois dominou quasi

. todo o tempo.

Quem perde ulTJ_ bom

momen�o, tudo perde t
O mesmo acontece a quem
perde a oportunidade de
adquirir por preçomi­
nimo um bom livro

•

Por 2$50 semanais pode ado
quirir uma bôa biblioteca
á sua escolha I ...

Peça detalhes na papelaria
6ASA BRASIL

Manuel Alexandl'e
Rua da Liberdade-TA V1RA

8 nAo perdar' um,Dom momento!! I

Comissão Reguladora do Comércio de Tavira

AVISe
Ficam prevenidos todos os habitantes inscritos no rucio­

namente .dêste concelho, de que devem préviamente munir-se
duma guia (Modelo B) sempre, que se desloquem temporária-

'

mente p,ara outro con.celho porespaço superior a três dias.
Tavira, 30 de Malo de 1944

O Presidente da Comissão Reguladora,
Joaquim Abrantes

(Capitão)
,

BnunClal no "POYO algarvio"

Máquinas
Vendem-se trez, duas de co ..

ser calçado, sendo uma marca

Pfaff e outra Singer para roupa.
Dirigir a Vergilio Monteiro­

Tavira..

Vende-se na Avenida 5 de
Outubro n.O 58-Tavira.

Quem pretender dirij a carta.
a Vasco Braz de Campos-Rua
A-n.O i8 I.°-Esq.o «Bairro Ca.,
tarjno»- Lisboa,

Dr. Rogério Peres
DOENÇAS DAS CRIANÇAS

CARLOS PICOIIO
ADVOGADO

Avonida da Republica, 120 ·122
FARO

R. de Santo António, 18-1."
Telefone 259

FARO

Em Tavira, todos os do­
mingos ás I I horas, no Hos-
pital da Misericórdia. .

Consultas em Tavira, às quln­
tas-feiras, no escri1ório

do solicitador Carmo Peros

B1DONS
Em chapa de ferro e galvanlsada, nova, de 1,25 e

1,50 m/m de espessura proprios para Azeite, Oleos, Gao
zollna, AIGool, Aluarraz, 'etroleo� Massas Cloreluro=
18S.. Tintas, 'roeluGfos Quimleos. earbonefo, eimento,
'tesina, e Substanoial em '6, podendo ser utillsados pâe
ra exportação, com capacidade para 225, 112, 56, 28 e
20 litros.

E ainda f).positos para Graneles Quanticiaele de
forma cilindrica ou rectangular, construidos em chapa no­
Va, de 5 e 4 m/m de espessura para capacidade de 1.800
a 5.100 litros.

Temos ainda arames de aço para molas, cabos de aço
e oleos de hlbrificação etc ..

Pedidos a

FRAGURS &. e.A
Praia do Seichal, n.O 92-Telf. 527

SETÚBAL
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4 POVO ALGARV:IO
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- Acabam de chegar da Alemanha as espingardas de canos sobrepostos
da grande marca , ' ,
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a. mais acreditada nêstes mcdêlcs ,.. I ', J
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Também ehegeu nova remessa cie espinsa.rdas, ela célebre marca
II II

J.A V A.ll-I' .
a preferida pela elite Espanhola e. conhecida dos azesde Portugal.

¡ Esta maravilhosa marca tem grand'e fama, porque não é fabricada em série'
.
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STAND WANDEIJEIJ
liSBOA; RUA EUGfNIODOS SANrOS,169�/75<r£l!_EFi�"Z�1

, ,

, ,

•

,( ¡ \). 1 r t) .t� J ,

I I ,., i Il ,

(X'RMAos) ".1> •

'�I ::fJ!ánsinh6l s: fQleitto�' --

r. III J •
...., I

• I, Rua José Pires Padinha.,.".iTAVIRA,

t " �

I ,

,
•

j ; l ( il I I'. I

II' ',¡ 1,1 .1',1

ti .. tI, I

,¡ ,
"

,

MOVE'IISII)' <I,,':',¡I:¡t,(III'
I "i I I r J •

• ; ,

. í ¡ ,", �
(

ES"Y'OFOS ,,:,';: , "U":" ,':
(

" I
1 t'.

•• •
I J" ""(I

II III ti' "('Ui'l

"¡ ,

, J 1 ,

, I

. ! tj'l , II' • ,d f. I'.

f r l.f, J rÓ, • [

I '¡..¡¡Ji, II'
'

�'.:!·"'Ol:Íe�eiS· '(J�aim
Il' , ,.. .'

-

',' ,
()

lIl:"'" l'··1JI�fllI!..I·;!7ItiO�S·· r,(.F'· )¡'O'

r;1�.. 1 apape, n�Hl'Ue oül •
'

." .R1 '."11(1 •

'11 "J I'
,-

,

.

,

'

.1Il1·... III ro

,
,'.. ¡,'

" ".. ,O Is '
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Oficinas: Largo de S, Pedro, IO a 14 1', ,,' Depósitos: Ri" Ferreira Noto, 18 a 14'
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Salão de Exposições: ,Rua da Ma'rinh'a, 35 e 37 8 Rua -Ivens,
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Fábrica de farinhas espoadas. t ,I 1,'
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A maior e mais completa do Algarve.. Fabrico es" ,

merado como o atestam as suas espl�ndig_a§ fa­
Tinhas e as suas semeas sem rival.
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TINTAS de Esmalte, (proprias para embarcações), oleos,' ; :�
Alvaiades, Vernizes, etc. ..�" , ',- ",1 'I
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. 'lb I CORDOARIA Escovas; e Vassouras, AUferne, Redes pa-
il

"". ra Sardinhaís, Lonas, etc.
.
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Artigos de Iluminação Candeeiros, Petromax (Vaccum), Velas
" de Cêra e Estearina, Torcidas, etc.

.

Artigos de Cortiça Boias, Naperons, etc. �

Completo sortido de artigos para brindes, tais como: E TATUElAS, I Vl '

�. 'r" fi r B,�NDEJAS, TABOLEIROS'; etc; etc.
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'J" 'Roga-se uma Ylsit� a este estabelecimento.
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Fábrica de farinhas em rama

Uma das maiores do País e CO!!)' moderna apare ..

lhagem, produzindo, 38 suas tão acreditadas fa..

linhas elJl- rama.
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A mlior di Pravínaia com amlmdeirls mecânicas, Escrupulosa rabrica¡i�1

Os 'Produtos das fábricªs �. r I

J. A. Pac h eco' I "I',

teem a garantia duma fabricação cuidadosa e� ma!. ,I

.
quinaria moderna e aperfeiçoada. ,

Padaria de Espoada
'

GARRAFAS '. (

Compram-se, Pequenas e

grandes quantidades isentas de

quaisquer cheiros.
1ota-Bar-Tavira.

Arrenda-se.
Quem pretender dirija-se. a

João Francisco da Encarnação
-Santo Estevão.


